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“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 

que encantou além das terras do jequitibá” 

 
PROJETO DE LEI Nº 084/24 

 

 

DISPÕE SOBRE 

DENOMINAÇÃO DE VIA 

PÚBLICA MUNICIPAL. 

 

   Art. 1º. - Fica denominado de "Isaias Tarciso 

Pelingrin" a rua 8 do loteamento Bosque Santa Rita neste município. 

 

   Art. 2º. - Esta lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

 

 

   Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 14 de junho de 

2024. 

 

 

Ver. José Jerônimo Fernando Camilo Borges 
1º Secretário 
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JUSTIFICATIVA 

 
Isaias Tarciso Pelingrin, portador do RG – nº 15.927.352 e CPF – 

nº 062.548.038- 44, brasileiro, casado, comerciante, residente à Rua 
Romano Clápis, nº 89, Jardim Bonanza, em Santa Rita do Passa Quatro, 
São Paulo.  

Neste ato, representando o seu núcleo familiar, venho à Vossa 
Senhoria requerer a proposta de indicação para homenagear o querido 
Sr. José Pelingrin, brasileiro, portador do RG – nº 14.584.392 e CPF – nº 
979.857.088-04, filho mais velho de 8 irmãos, cujos pais Abel Pelegrin 
e Antonia Zaffalon Pelegrin foram casados nesta cidade, em 12 de 
dezembro de 1933, descendentes de Imigrantes Italianos.  

Em sua juventude, frequentou o Seminário.  
Já adulto, casou-se com Maria Alves Pelingrin, em 24 de abril de 

1955, nesta cidade, cuja união gerou 8 filhos: José Donizete, Luiz 
Reinaldo, Domingos Sávio, Isaias Tarciso, Paulo Agnelo, Maria Renilde, 
Isabel Cristina e Antonio Estanislau, onde formaram família com 14 
netos e 10 bisnetos.  

Foi lavrador, residindo e trabalhando: na Usina Vassununga, 
antigo Córrego Rico, atual Usina Santa Rita; na Fazenda Santa Alice, do 
saudoso Sr. Vitor Barbuio; na Fazenda São Domingos, da saudosa Sra. 
Lucia Carvalho de Souza; na Fazenda Prainha, do saudoso Sr. Júlio 
Liberali; e na Fazenda Morro Alegre, do saudoso Sr. Jácomo Barbuio. 
Todos cidadãos Santa-ritenses.  

Aqui, na cidade, trabalhou: na Missiato Indústria e Comércio, na 
gestão do Sr. Armando Missiato e Filhos; e na Casa Girotto, na gestão 
do saudoso Pedro Girotto e Filhos.  

Ademais, trabalhou na Igreja Matriz Santa Rita de Cássia, atual 
Santuário, na coordenação dos queridos Padres Canossianos, italianos, 
vindos para o Brasil a serviço da Congregação Canossiana. 

Por 50 anos prestaram serviços à Paróquia e às comunidades 
desta cidade, sempre com dedicação e perseverança, nos deixando uma 
grande bagagem de aprendizado, exemplos de caridade, amizade e 
missão evangelizadora. Fizeram uma linda história de vida em Santa 
Rita do Passa Quatro e o Sr. José Pelingrin prestou muitos serviços e 
voluntariado junto aos religiosos.  
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Também trabalhou como jardineiro, durante muitos anos, 
prestando serviços ao Sr. Vitor José Bortoline Barbuio e Paulo Palma, 
moradores, colaboradores e benfeitores nesta cidade.  

Católico praticante e temente a Deus, o Sr. José Pelingrin foi um 
grande divulgador da religião. Ele foi catequista, participou do Coral 
Sertanejo, onde eram celebradas Missas Sertanejas, na época do 
querido Pároco Pe. João Drago. Inclusive, foi evangelizador porta a 
porta da Renovação Carismática no Brasil, da Canção Nova, em 
Cachoeira Paulista.  

Por duas vezes, visitou a Terra Santa, indo para Jerusalém, 
levando o nome da cidade e de todos os munícipes Santa-ritenses para 
colocar no Muro das Lamentações.  

Sempre em orações por todos os Santa-ritenses e suas famílias! 
Trabalhou para ajudar no crescimento da Igreja Nossa Senhora 

Aparecida, onde participava das quermesses, festas juninas, mutirões e 
outras atividades em prol da reforma da atual Capela da Aparecidinha. 

Participou, por muitos anos, prestando serviços à comunidade, 
como orador das Santas Missas, na Liturgia da Palavra e comentarista.  

Também participou de novenas, terços, palestras, reuniões e 
demais eventos.  

Através do seu amor e dedicação à religião, estava sempre 
disposto a dar bons conselhos e exemplos de vida a todos que o 
procurava, principalmente, aos jovens, adolescentes e suas famílias, aos 
necessitados e todas as pessoas que enfrentavam os obstáculos do dia 
a dia, nesta época.  

Sempre perseverante na fé em Cristo e no amor ao próximo!  
Cidadão honrado, muito participativo da sociedade, com grandes 

destaques!  
Durante a sua vida, fez grandes amigos, devido ao fato de ser um 

grande homem de fé, trabalhador, guerreiro e lutador.  
À frente de sua época, estudava muito, apesar das dificuldades, 

para ajudar a população e a Comunidade.  
Gostava muito de ler!  
Grande conhecedor da Bíblia Sagrada e muitos outros livros 

famosos católicos! Grande comunicador!  
Homem humilde, honesto, fiel, bom filho, irmão, esposo, 

cunhado, pai, tio, avô e bisavô!  
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Um homem de bem!  
Deixou-nos um grande legado e exemplo de vida a ser seguido, 

principalmente, para a sua família! 
 
 

Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 14 de junho de 2024. 

 

 

Ver. José Jerônimo Fernando Camilo Borges 
1º Secretário 

 
 


